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Morphometry and seed beneficiation of Schizolobium parahyba (Vell.) Blake var. parahyba. 
The objective of this work was to evaluate morphometry and seed beneficiation of Schizolobium para-
hyba. Were used seeds from the three tree matrices located in a ciliary domain area in the municipality 
of Medianeira – PR. Casually separated four repetitions from 100 seeds. Circular sieve sieves were used, 
with perfurations of 14 mm to 18 mm, and oblong sieves, with perfurations of 4 x 22 mm to 5 x 22 mm. 
The test took place so that the seeds were arranged on the sieves in descending order and subjected to 
manual agitation. After obtaining morphometric data, descriptive statistical procedures have been ap-
plied and histograms were built of frequency distribution and class histograms according to the type and 
size of the sieve. The proportions were tested with Qui-square test at the level of 5% of error probability 
in the proportion of observed and expected seeds within the class intervals. The average morphometric 
and mass parameters, as well as the uniformity of the retained seeds as a function of drill and sieve type, 
were submitted to variance analysis and when differences of differences were compared by Dunnett test 
at 5% of error probability. The results obtained indicated the circular sieves as the best for processing of 
guapuruvú seeds with the fact that the best basis for separation was width. 





retenção em peneiras 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a morfometria e o beneficiamento de sementes Schizolobium 
parahyba. Foram utilizadas sementes oriundas de coleta realizada em três árvores matrizes situadas em 
uma área de domínio ciliar na região do município de Medianeira – PR. Separaram-se casualmente 
quatro repetições de 100 sementes, das quais foram mensurados o comprimento, a largura, a espessura e 
a massa. Foram utilizadas peneiras de crivo circular, com perfurações de 14 mm a 18 mm, e peneiras de 
crivo oblongo, com perfurações de 4 x 22 mm e 5 x 22 mm. O teste ocorreu de forma que as sementes 
foram dispostas sobre as peneiras em ordem decrescente e submetidas a agitação manual. Após a penei-
ração computou-se os dados morfométricos e de massa das sementes retidas e aplicaram-se procedimen-
tos da estatística descritiva e construíram-se histogramas de distribuição de frequências com o tipo e 
tamanho do crivo. Comparou-se pelo teste de Qui-quadrado a 5% de probabilidade de erro a proporção 
de sementes observadas e esperadas dentro dos intervalos de classe. As médias dos parâmetros morfo-
métricos e de massa, bem como a uniformidade de sementes retidas em função da furação e tipo de 
peneira foram submetidas a análise de variância e quando da evidência de diferenças significativas as 
médias foram comparadas pelo teste Dunnett a 5% de probabilidade de erro. Os resultados obtidos 
indicaram que peneiras de crivo circular como as melhores para o beneficiamento de sementes de gua-
puruvú constatando-se que a melhor base para separação no peneiramento foi a largura.  
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A variação no tamanho das sementes de espé-
cies florestais é grande devido à influência de 
fatores endógenos, bióticos e abióticos. Logo a 
análise da morfometria de sementes auxilia tanto 
na detecção de variabilidade entre e dentro de 
populações como na definição de relações entre a 
variabilidade e o meio ambiente e sua influência 
(Cruz e Carvalho, 2003; Gusmão et al., 2006; 
Freire et al., 2015; Silva et al., 2015).  
A quantidade de substâncias de reservas encon-
tradas nas sementes estão associadas principal-
mente a morfologia dos cotilédones, o que afeta 
significativamente a germinação e o estabeleci-
mento das mudas (Bewley et al., 2013), logo, se-
mentes pequenas garantem melhores condições de 
dispersão, enquanto sementes grandes normalmen-
te apresentam maiores reservas de suprimentos 
para o estabelecimento das plântulas (Malavasi e 
Malavasi, 2001).  
A determinação e padronização de tamanhos 
das sementes variam conforme as necessidades e 
objetivos de uso para cada espécie (Biruel et al., 
2010). Em se tratando de produção vegetal, diver-
sos trabalhos avaliaram o tamanho das sementes 
no desenvolvimento de espécies florestais e cons-
tataram que sementes com maiores dimensões 
originaram mudas de tamanhos superiores, en-
quanto sementes de tamanho inferior geraram 
plantas de menor porte e de qualidade inferior 
(Antunes et al., 2012; Pagliarini et al., 2014; Silva 
et al., 2015; Dranski et al., 2019) e isso afeta o 
estabelecimento de povoamentos florestais (Tsa-
kaldimi et al., 2013). 
O beneficiamento de sementes procura melho-
rar o potencial fisiológico de um lote de sementes, 
garantindo condições apropriadas visando melhor 
armazenamento e semeadura. A separação de se-
mentes pode ocorrer de diversas formas, dentre 
elas a classificação por peneiras utiliza-se caracte-
rísticas morfométricas, levando em consideração a 
parâmetros que melhor permite homogeneizar o 
tamanho e/ou a massa de sementes.  
A espécie Schizolobium parahyba (Vell.) Blake 
var. parahyba pertence à família Fabaceae, nativa 
da Mata Atlântica, com ocorrência nas diversas 
formações florestais deste bioma. É uma espécie 
de rápido crescimento, seletiva higrófita, ocupan-
do principalmente planícies aluviais, ao longo de 
rios e no início de encostas (Carvalho, 2005). 
Além de sua importância ecológica, comumente 
utilizada para reflorestamento de áreas degradadas 
(Resende e Pinto, 2013; Gonzalo et al., 2015), a 
espécie possui relevante importância econômica, 
pois sua madeira pode ser empregada para produ-
ção de painéis de aglomerados (Trianoski et al., 
2011),  
Não se tem conhecimento de pesquisas realiza-
das com sementes de Schizolobium parahyba vi-
sando sua separação e classificação, indicando a 
aptidão de tipos de peneiras a ser utilizadas na 
classificação das sementes. Desta forma, o presen-
te trabalho teve por objetivo avaliar a morfometria 
e o beneficiamento de sementes Schizolobium 
parahyba (Vell.) Blake var. parahyba. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Sementes da Faculdade Educacional de Medianei-
ra - UDC Medianeira, situada nas coordenadas de 
25º 29’ 63” S e 54º 09’ 59” O, a uma altitude de 
420 m. 
A execução do experimento compreendeu os 
meses de setembro e outubro de 2019. Foram uti-
lizadas sementes de Schizolobium parahyba ori-
undas de coleta realizada no mês de agosto de 
2019, em três árvores matrizes situadas em uma 
área de domínio ciliar na região do município de 
Medianeira, PR, sob coordenadas geográficas de 
25°17'37,9" S e 54°07'09,5” O. 
O clima do município de Medianeira é subtro-
pical úmido ou mesotérmico, com presença de 
verão e inverno bem definidos e possibilidades de 
geadas e chuvas em todos os meses do ano. A 
temperatura média no mês mais quente ultrapassa 
os 26 ºC e no mês mais frio, a temperatura média é 
inferior a 18 ºC. O período de maior índice pluvi-
ométrico ocorre entre setembro a janeiro (Nitsche 
et al., 2019).  
Após a coleta, as sementes foram extraídas dos 
frutos com coloração do endocarpo predominan-
temente marrom e possuíam o endocarpo papirá-
ceo desprendido do pericarpo (Pietrobom e Olivei-
ra, 2004), sendo retiradas manualmente do endo-
carpo, homogeneizadas, imersas em solução de 
hipoclorito de sódio a 0,5% por 5 mim e postas a 
secar a sombra por 7 dias. Posteriormente as se-
mentes foram armazenadas em frascos de polipro-
pileno, a temperatura ambiente, resguardadas da 
exposição à luz e umidade. 
Foram separadas casualmente quatro repetições 
de 100 sementes. Em cada repetição as sementes 
foram enumeradas e posteriormente foram reali-
zadas aferições de comprimento, largura, espessu-
ra e massa utilizando paquímetro digital e balança 
analítica. O comprimento referiu-se a maior dis-
tância paralela ao hilo, enquanto que a largura 
referiu-se a maior distância transversal ao cotilé-
done e para a espessura foi a maior distância para-
lela ao cotilédone.   
Posteriormente, empregou-se um teste para 
classificação de sementes por peneiração. Foram 
utilizadas peneiras de crivo circular, com perfura-
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ções de 14 mm a 18 mm, e peneiras de crivo 
oblongo, com perfurações de 4 x 22 mm e 5 x 22 
mm. O teste ocorreu de forma que as sementes 
foram dispostas sobre as peneiras em ordem de-
crescente, ou seja, da peneira de crivo maior para 
a de crivo menor, sendo submetidas à agitação 
manual e retidas conforme o tamanho.  
Após a obtenção dos dados morfométricos, 
aplicaram-se procedimentos da estatística descriti-
va e construiu-se um histograma de distribuição de 
frequências, cujo número de classes foi com base 
na regra de Sturges (Sturges, 1926).  
Após a classificação por peneiras, construíram-
se histogramas, cujas classes foram de acordo com 
o tipo e tamanho do crivo. Comparou-se a propor-
ção de sementes retidas pelo teste de Qui-
quadrado ao nível de 5% de probabilidade de erro, 
à aderência sobre o que naturalmente espera ser 
observado, levando em consideração a largura 
para sementes retidas em crivos circulares e a 
espessura para as retidas em crivos oblongos.  
Foram contrastadas as médias dos parâmetros 
morfométricos e de massa de sementes sobre o 
observado sem classificação (controle). Nesta 
etapa, após as análises dos pressupostos de norma-
lidade e homogeneidade dos erros experimentais, 
os dados foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste Dunnett a 5% 
de probabilidade de erro (Sigmaplot, 2011).  
Por fim, para as sementes retidas em cada tipo 
de crivo foram calculados os coeficientes de vari-
ação de cada repetição e para cada parâmetro, que 
retrata a uniformidade das sementes dentro de 
cada classe e foram contrastados sobre o observa-
do sem classificação (controle). Nesta etapa, após 
as análises dos pressupostos de normalidade e 
homogeneidade dos erros experimentais, os dados 
foram submetidos à análise de variância e as mé-
dias comparadas pelo teste Dunnett a 5% de pro-
babilidade de erro (Sigmaplot, 2011). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir da tabela 1 pode-se visualizar os dados 
obtidos para a morfometria das sementes de Schi-
zolobium parahyba. As sementes sem classifica-
ção apresentaram em média o comprimento de 
27,75 mm com largura de 16,72 mm e espessura 
de 4,58 mm, com massa de 1,70 g. Maiores valo-
res de amplitude foram observados para o com-
primento (11,15 mm) e para a largura das semen-
tes (5,5 mm). 
 
Tabela 1 - Morfometria de sementes de Schizolobium parahyba.  
Parâmetros 
Comprimento Largura Espessura Massa 
--------------- mm ------------- ----- g-1 ----- 
Média  27,75 16,72 4,58 1,70 
Amplitude 11,15 5,50 1,99 1,42 
Desvio padrão 1,19 0,67 0,32 0,21 
CV (%) 4,30 4,00 7,05 12,24 
Em que: n = 400 sementes 
 
Nota-se também que o parâmetro morfométrico 
que possuiu maior desvio padrão relativo foi a 
espessura (Tabela 1), apresentando um coeficiente 
de variação de 7,05%. Já para a massa de semen-
tes, o desvio padrão relativo foi maior que o en-
contrado para a forma, cujo coeficiente de varia-
ção foi de 12,24%.  
Por meio destas informações, nota-se que a es-
pessura possuiu variação, mas com pouca ampli-
tude, o que limita o beneficiamento por peneira-
mento, pois as furações de peneiras de crivo 
oblongo são comercializadas com largura que 
variam de 0,5 mm. O comprimento expressou 
valores razoáveis para amplitude bem como para 
desvio padrão, porém sua separação não se aplica 
por peneiração, mas sim por cilindros rotativos 
alveolados, enquanto que a largura apresentou 
valores consideráveis em amplitude e coeficiente 
de variação, possibilitando sua utilização como 
uma boa base de separação por peneiramento. Já a 
classificação de sementes pelo peso pode ser reali-
zada por meio de mesa densimétrica (Peske e La-
bbé, 2012).  
Ao aplicar o fator forma circular de Grum, a 
qual leva em consideração a área de um objeto 
(neste estudo tomado como base a largura), divi-
dido pelo quadrado de sua maior dimensão (com-
primento), as sementes foram classificadas como 
achatadas. Ao aplicar a razão de aspectos, que é a 
razão entre a menor dimensão (espessura) e a mai-
or dimensão (comprimento), as sementes foram 
então classificadas como alongadas. Portanto as 
sementes de Schizolobium parahyba podem ser 
classificadas como sementes alongada-achatadas. 
A partir da figura 1, pode-se visualizar a distri-
buição de frequências das variáveis analisadas 
para as sementes de Schizolobium parahyba. Para 
o comprimento (Figura 1a) observa-se uma assi-
metria negativa (A = -0,50) da distribuição dos 
comprimentos, o que representa que 50% ou mais 
das sementes situaram-se acima do comprimento 
mediano, ou seja, estão próximos aos maiores 
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valores encontrados para o comprimento e com 
alta homogeneidade, devido ao alto valor calcula-
do para o coeficiente de curtose (K = 3,96). Para 
largura (Figura 1b), houve uma distribuição simé-
trica (A = 0,04), representando apenas 4% das 
sementes abaixo da largura média. O coeficiente 
de curtose calculado foi positivo (K = 1,22) carac-
terizando uma distribuição mais ponderada e uma 
cauda mais longa.  
A espessura por sua vez (Figura 1c), apresentou 
uma distribuição simétrica, a semelhança do com-
primento, onde o coeficiente de assimetria apon-
tou valor próximo à simetria (A = -0,01), com 
aproximadamente 1% das sementes com espessura 
acima da média, porém o coeficiente de curtose 
apresentou uma variação um pouco maior (K = -
0,47). Por fim, na distribuição obtida para os valo-
res de massa (Figura 1d), observou-se também 
assimetria negativa (A = -0,13), grafando que 13% 
das sementes apresentaram massa acima da média 
e coeficiente de curtose também negativo (K = -
0,19), determinando uma distribuição mais variá-
vel. 
Legenda: A: coeficiente de assimetria; K: coeficiente de curtose; Valores nos eixos X representam o ponto médio da classe. 
Figura 1 - Distribuição de frequências relativas ao comprimento (a), a largura (b), a espessura (c) e a massa 
(d) de sementes de Schizolobium parahyba  
 
 
A partir da figura 2, pode-se visualizar a distri-
buição de frequências após classificação em penei-
ras e com base na largura ou espessura das semen-
tes. Ao comparar as proporções de sementes reti-
das em peneiras de crivo circular sobre aquilo que 
se espera encontrar naturalmente dentro dos limi-
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tes do crivo (Figura 2a), observa-se não haver 
evidências de diferenças significativas (p>0,05). 
Portanto ao classificar sementes de Schizolobium 
parahyba por meio de peneiras de crivo circular o 
observado será estatisticamente semelhante ao 
esperado. 
 
Legenda: Em que: **, ns Não significativo ou significativo a 95% de confiança pelo teste Qui-quadrado. n= 400 sementes. 
Figura 2 - Distribuição de frequências observada após classificação em peneiras e distribuição de frequências 
esperada com base na mensuração da largura (a) ou pela espessura (b) de sementes de Schizolobium 
parahyba.  
 
Para sementes retidas em peneiras de crivo 
oblongo o comportamento diferiu-se em relação 
ao obtido para peneiras de crivo circular (Figura 
2b). O teste de Qui-quadrado acusou significância 
entre as frequências observadas e esperadas, o que 
indica que ao utilizar este tipo de peneira a classi-
ficação de sementes será falha, pois haverá redu-
ção de sementes que naturalmente deveriam ocor-
rer em peneiras de 4 x 22 mm, bem como o au-
mento na proporção de sementes retidas em penei-
ras 5 x 22 mm.  
Tal comportamento apresentado com relação às 
sementes retidas em peneiras de crivo oblongo 
caracteriza-se por sua classificação alongada-
achatada. As sementes de Schizolobium parahyba 
apresentam formato irregular geralmente há a 
ocorrência de algumas deformações ou óbices nas 
mesmas, podendo interferir e dificultar a peneira-
ção, bem como os demais procedimentos do bene-
ficiamento.  
A partir da tabela 2, pode-se visualizar o resu-
mo da ANOVA para o efeito de classificação de 
sementes sobre os parâmetros morfométricos e de 
massa de sementes após teste de uniformidade. 
Houve significância para todos os parâmetros 
morfométricos e de massa em função da classifi-
cação das sementes (p<0,05). Nota-se que o erro 
experimental foi maior para massa de sementes, 
cujo coeficiente de variação foi de 8,0%. Tal even-
to justifica-se pelo fato de que o estudo teve como 
base o beneficiamento a partir da morfometria de 
sementes. 
 
Tabela 2 - Resumo da análise de variância na comparação  dos parâmetros morfométricos de sementes de 
Schizolobium parahyba após teste de uniformidade 
F.V 
Quadrado médio 
Comprimento Largura Espessura Massa 
Peneira 5,669** 3,978** 0,212** 0,142** 
Erro 0,145 0,045 0,015 0,020 
CV (%) 1,3 1,2 2,6 8,0 
W (p-valor) 0,076 0,083 0,117 0,061 
B-F (p-valor) 0,497 0,114 0,159 0,102 
NOTA: ** Indicam significância pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade de erro; CV (%): coeficiente de variação; W (p-valor): 
refere-se a probabilidade de significância para normalidade de distribuição dos erros pelo teste de Shapiro Wilk; B-F (p-valor): refere-se 
a probabilidade de significância para homocedasticidade dos erros pelo teste de Brown-Forsythe.  
 
A partir da figura 3, pode-se visualizar as mé- dias das variáveis estudadas para as sementes de 
Penerira de crivo circular (mm)
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Schizolobium parahyba após classificação por 
peneiras. Observa-se que após a classificação das 
sementes retidas em peneiras circulares de 14 mm 
apresentaram menor comprimento em relação ao 
tratamento controle (Figura 3a), enquanto que as 
retidas em crivo circular de 18 mm o comprimento 
foi significativamente maior em relação ao trata-
mento controle (sem classificação), enquanto que 
para os demais crivos e aberturas não diferiram do 
tratamento controle.  
Nas médias para largura (Figura 3b), notou-se 
um menor comprimento em sementes retidas em 
peneira circular de 14 mm em relação ao tratamen-
to controle, tal que em sementes retidas em crivo 
circular de 18 mm foi constatada largura média 
maior em relação ao tratamento controle. As de-
mais peneiras não apresentaram diferença signifi-
cativa em relação ao tratamento controle.  
Para as médias de espessura (Figura 3c), as se-
mentes retidas em peneira circular de 14 mm apre-
sentaram menor espessura em relação ao tratamen-
to controle, quando as sementes retidas em peneira 
oblonga 5 x 22 mm eram mais espessas que no 
tratamento controle. Por último, nos valores mé-
dios de massa (Figura 3d), as sementes retidas em 
peneira de crivo circular de 14 mm possuíam me-
nos massa em relação ao tratamento controle, ao 
passo que sementes retidas em peneiras circulares 
de 18 mm e peneiras oblongas de 5 x 22 mm por-
tavam massa relativamente maior ao tratamento 
controle. As sementes retidas nas demais peneiras 
não apresentaram diferença significativa em refe-
rência ao tratamento controle. 
 
Legenda: Asteriscos indicam diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Dunnett. Com: controle (sem classificação); P14: 
Sementes retidas em peneira circular de 14 mm; P16: Sementes retidas em peneira circular de 16 mm; P18: Sementes retidas em peneira circular de 18 
mm; PO 4: Sementes retidas em peneira oblonga de 4 x 22 mm; PO 5: Sementes retidas em peneira oblonga de 5 x 22 mm. 
Figura 3 - Médias de comprimento (a), largura (b), espessura (c) e massa (d) de sementes de Schizolobium 
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Os resultados apresentados na Figura 3 de-
monstraram que ao classificar sementes de Schi-
zolobium parahyba por peneiras de crivo circular, 
tanto o comprimento quanto a massa das sementes 
será uniformizado conjuntamente com a largura 
das sementes, enquanto que ao utilizar peneiras de 
crivo oblongo apenas a massa será uniformizada 
conjuntamente com a espessura das sementes com 
maiores dimensões. 
A partir da Tabela 3, pode-se visualizar o resu-
mo da ANOVA para os parâmetros morfométricos 
das sementes após teste de uniformidade. Houve 
significância para todos os parâmetros morfomé-




Tabela 3 - Resumo da análise de variância na comparação dos coeficientes de variação obtidos para os 
parâmetros morfométricos de sementes de Schizolobium parahyba após teste de uniformidade 
F.V 
Quadrado médio 
Comprimento Largura Espessura Massa 
Peneira 2,427** 5,369** 14,245** 25,872** 
Erro 0,808 0,430 1,463 4,134 
CV (%) 20,8 21,6 22,8 20,5 
W (p-valor) 0,085 0,073 0,201 0,379 
B-F (p-valor) 0,167 0,641 0,063 0,701 
** Indicam significância pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade de erro; CV (%): coeficiente de variação; W (p-valor): refere-se a 
probabilidade de significância para normalidade de distribuição dos erros pelo teste de Shapiro Wilk; B-F (p-valor): refere-se a probabi-
lidade de significância para homocedasticidade dos erros pelo teste de Brown-Forsythe.  
 
Na figura 4 pode-se visualizar o gráfico de uni-
formidade para as variáveis testadas após testes de 
classificação de sementes de Schizolobium pa-
rahyba em diferentes peneiras.  Para o gráfico de 
uniformidade em comprimento (Figura 4a) obser-
va-se que houve diferenças nas sementes classifi-
cadas em todas as peneiras de crivo circular, em 
relação ao tratamento controle, enquanto que as 
peneiras de crivo oblongo não expressaram varia-
ção significativa. Da mesma forma, para largura 
(Figura 4b) foram identificadas diferenças signifi-
cativas somente para sementes classificadas em 
peneiras circulares em relação ao tratamento con-
trole.  
Em espessura (Figura 4c), as sementes classifi-
cadas em peneira de crivo circular de 18 mm e 
peneiras de crivo oblongo de 4 x 22 mm e 5 x 22 
mm apresentaram variação significativa quando 
comparadas ao tratamento controle, ao passo que 
as demais não mostraram diferença. Por fim, na 
Figura 4d, as sementes classificadas em todas as 
peneiras circulares bem como em peneira de crivo 
oblongo de 5 x 22 mm apresentaram variação 
significativa para valores de massa. Todavia, as 
sementes classificadas pelas demais peneiras não 
expressaram diferença significativa para tal base.  
Legenda: Asteriscos indicam diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Dunnett. Em que: Com: controle (sem 
classificação); P14: Sementes retidas em peneira circular de 14 mm; P16: Sementes retidas em peneira circular de 16 mm;P18: Sementes 
retidas em peneira circular de 18 mm; PO 4: Sementes retidas em peneira oblonga de 4 x 22 mm; PO 5: Sementes retidas em peneira 
oblonga de 5 x 22 mm 
Figura 4 (a e b) - Uniformidade de sementes de Schizolobium parahyba com base no coeficiente de variação 
após teste classificação por diferentes peneiras e crivos. (a) Comprimento e (b) Largura 
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Em que: Asteriscos indicam diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Dunnett. Em que: Com: controle (sem 
classificação); P14: Sementes retidas em peneira circular de 14 mm; P16: Sementes retidas em peneira circular de 16 mm;P18: Sementes 
retidas em peneira circular de 18 mm; PO 4: Sementes retidas em peneira oblonga de 4 x 22 mm; PO 5: Sementes retidas em peneira 
oblonga de 5 x 22 mm. 
Figura 4 (c e d) - Uniformidade de sementes de Schizolobium parahyba com base no coeficiente de variação 
após teste classificação por diferentes peneiras e crivos. (c) espessura e (d) massa. 
 
CONCLUSÕES 
Para o uso de peneiras na classificação de se-
mentes de Schizolobium parahyba recomenda-se 
as de crivo circular, pois as sementes dispostas 
sobre elas escoam facilmente e são retidas nas 
peneiras conforme seus respectivos tamanhos e 
tendo a largura como o melhor parâmetro morfo-
métrico para classificação por peneiramento.  
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